
N.º I. DEZEMBRO 

ADP ERTENCI A. 

O Espectro vai substituir o hcco de 
Santarem. Este ultimo titulo corrr.spondia 
pouco á grandeza do objecto. A nossa dou­
trina acha écco cm todo o paiz, e não par­
te sómente de Santarém, parte <le todos os 
corações generosos cm que estão radicados 
os princípios da jnstiç..a , da liberdade, da 
ig·ua ldadc. 

O Jlspectro é a sombra das victirnas que 
acompanhará sempre os seus assassinos e 
opp1·essores - é a urnbra mortis, esse fan­
tasma que não deixa o rico no seu palacio 
nem o pobre na sua cabana - é o innoceu­
tc a clamar Yingança contra o seu perse­
g-uidor - é o dedo invisiYel da Providen­
cia a esrrcvcr nas paredes da casa de Bal­
thasar a sentença ela Slla morte. 

O h'speclro nem se assigna nem se vcu­
clc. Assim foi o Ecco rle Santarem. Dis-· 
lribue-se gratuitamente. Algumas almas 
bem formadas tecm oífcrccido o seu auxi­
lio para ajudar a publicação que não tem 
sitio acceitc. 

I.ISBOA 1 5 DE DEZl!il18RO. 

A populosa Lisboa apresenta o aspccto 
da morte. As suas tuas como as de Sião 
acham-se desertas , os seus templos vazios, 
os seus cxpectaculos intcrrom1)idos, as suas 
transacções cornmerciacs paralisadas, os seus 
habitan tes <'ntl'istecidos, e um nrnrmurio 
longinc1uo armunciando algum grande aba­
lo social - esta confusão, <'sta celeuma qu<' 
prcce<lc os grn n<lcs furacões, e que no srm­
w qui p rut exp1·i111c o cs1ado de conster­
nação cm que jaz subrnergjda. 

A insm·r<'ição bate a. todas as portas, e 

Admonet in somnii; et t11rbida t ,n·et _imago. 
fl or rido E ~pH1 ro 111,• atormente. r111 rnnh M 

c.,;camcce as irns dos sullôes - o despotis­
mo já não ataca , rccúa , tomou a oHensi­
va , e retira na defensin Os exerci tos mi­
nisleriacs bem municiados , Lern providos 
de tudo tremem diante das forças popula­
res que alcm)harn de 1rotas, a quem csca­
ceam todos os meios, e ás quncs sómente sobra 
r,nthusiasmo, g·alhardia e amor da patria. 

Portugal ou hadc ser Jinc, ou hade ser 
conquistado. 

Não ha uma te1Ta sem tropa de liuha 
que não proclame immediatamentc a liber­
dade e a resistencia ao governo ! 

Este facto é caracteristico,, e pedimos 
que clellc se tome nota. A tendencia do JJO­

. "º é ,, isi vclmente para o progresso. 
A insurreição não é conquista-rebenta 

espontaneamcutc apenas o po,·o fica desaf:. 
J'rontado da força opprcssora. 

Este fcuomeno é singular , e determ inQ 
o nosso grande caracte1· de nacionalidade. 

. A capital reme e treme. Ha acpü mui­
:o cgoismo n'uns, muita indiffercnra n 'ou­
tros, mas ha grande espiri10 de liberdade 
11as massas que a ag·iotagcm não tem cor­
rompido, ha 1nuito voluntario armado com 
quem. o poYo pódc con1ar, ha rnuito cida­
<lão r-cspeiravrl cuja arma não se hacle dis-' , . 
parai' ron1 ra os seus irmãos, lia 1nt11lo pa-
triotismo encoberto debaixo dessa~ con êas 
rabralislas, muito coração ardente que só 
deseja \'CI' cbc>gado o momento da apJ'ox i­
maç:.,o das forças populares para se unir a 
cJlas e njuck1-lêts na nohrr em.pr<'1.a ele liber­
ta ,· o paiz. 

O poder co11hc~c esta vcedadc , sente-a , 
apalpa-a. O espirito publico re:velá-sc cm 
lodos os aclos indi\'iduacs: o cd ificio n1 i-
11isLcrial alluc-sr e desmorona-se por todas 
paJ'l('S. 
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Não pc. c~tensos mas diremos 

({m}nto é Q ~liar a situação. 
Os erros >ui~o Cabral trou-

xeram-nos a crise financeira, e com clla a 
revolução. É engano dizer que o no~ o es­
la<lo actual é fllho da revolução do Minho ; 
essa revolução foi o resultado infalli vel do 
máo governo, fo i effeito e não causa. 

Não fallamos por con Jecturas - documentos 
dos nossos adversarios são o fundamento <las 
nossas assercões. 

O conde do ToJal cm Dezembro passado con­
sultava o banco sobre a necessidade da intl'oduc­
ção <lá moeda estrangeira , porque o numeratio 
escaceavá não obstante o alarde da affluencia 
dos capitaes. Esta consulta e a r esposta do ban· 
co no sentido affirmati vo caracterisa o estado 
daqnella época de dilicias. 

Em 28 de Janeiro deste anno diúa a dírec­
ção da confiança ·nacional, ou ant~ o sr. Ro· 
ma , alma e cabeça da agiotagem : 

<<A.direcção via o paiz caminhando nesta estra­
" da ( na do credito) ; mas circumstancias que se 
«.não poderiam evitar , e outras que eram con­
" seq1te11ci."a de erros commettirlos ·vieram oppor 
" uma barreira a este progresso. 

« Uma opperação se decretou apesar de todos 
"os esforços da direcção. A sociedade Fo)gosa, 
.. Santos, Junqueira e companhia foi encarre­
« gada da convcrsão' dadivida externa em titu­
." los de 4 por cento. &ta opperação pareceu á 
" d irecção d.am1wsa ao paix por differen tes mo­
« ti vos; e a e,1;pedencia veio desgraçadamente 
« justifu:ar as suas ctpreltensões. ,, . 

O documento é insuspeito - não é nosso , é 
dos homens influentes da situação , e de uma 
época anterior á revolução do Minho. Esta de­
corl'cu d'alli como .da sua fonte. 

Com a revolução cahiu a fantasmagoria do 
credito. A crise existia , não a creámos nós. O 
banco declarou-se fallido no mesmo dia em que 
a revolução começou a governar. A bancarro· 
ta não foi obl'a nossa , fo i um legado da ad ­
ministração cabral. 

A co1ifian;a quebróu logo tambem. Eram umas 
poucas de associações compostas dos mesmos 

· homens, creadas para o mesmo fim, que mor ­
r eram apenas morreu o governo que auctorisá· 
ra todos os seus alborques. 

O banco de Lisboa foi sempre um banco de 
agietagem , os seus admiradores tiveram a im• 
pudencia de censurar pela imprensa o l>anco 
do Porto por não querer contractar com o go­
verno , e levin·am o seu cinismo a ponto de 
notarem que os discipulos do si·. Roma davam 
13, 14 e tf) por cento de dividendo em quan­
to os do .Porto repartiam apenas 3 por cento 1 
A consequencia desta doutrina estulta e t:.goista 
foi que o bancQ do P orta tem conservado ç 

valor das sua» ,ccôes sem alteracão sensivel em 
quanto o de Lisboa vende por 300$000 rs. o 
que não ha muito Jhe dava mais de 835$000 
réis!!! ' 

A revolução nivelou ;is cousas lançando por 
terra esses valores fictícios, essas imposturas da 
agiotagem que serviram sómente para roubar os 
pobres e os incautos. A agiotagem ferida do 
raio começou a tramar a contra-revolução de­
pois de ver que. eram infructuosas as tentativas 
para dominar o governo. 

As acções do hanco d e Lisboa. cabiram mas 
conservaram-se durante a adminislracão liberal 
em 450$000 rs. - as da Confumça de 20 por 
cento (premio) cahiram a menos de metade do 
seu valor, do qual não teem subido apesar das 
alterações que tem havido 1Ui forma da cotaç«o 
para illudir os simplices-as das obras p·ubli­
uu já haviam morrido ha muito. 

O desconto ~s notas do banco de Lisboa 
andou de 320 a 420 rs.: alguns dias heuve em 
que este desconto foi maior , mas isso deve-se 
a jogo da agiotagem. 

A tenebrosa de 6 d'Outubro annunciou que 
vinha remediar estes males. Eis-aqui os seus re­
sultàdos extrahidos dos documentos officiaes : 

( A<lmimistr<tftlO liberal.) 
Acções Desconto 

do banco. de notas. 
Setembro 18- 140$ a 45!'>$ -440 • 400 rs . 

( Adminitfr{(ç«o cah-ralisla.) 
Outubro 10- 120$ a 440$ - 600 • 540 b 

Novembro 17- 350.I a 440$- 600 ~ h40 .. 
» 2í- 330$ a 350$ - 800 - 750 11 

Dezembro 6- 310$ a 330$ - 800 · í50 » 
.. 10-300$ a 320$ - 900. sr,o .. 

Esta ~inopse copiada do Diario demonstra os 
milagres <lo credito. A agiotagem domina , e 
não vingam as suas trapaças. Fingiu que crca­
"'ª uma companhia para d iminuir o desconto 
das notas , e o desconto augmenta I Po1· uma 
estulticia de que não ha exemplo decretaram 
penas para quem não quizesse receber um pa­
pel depreciado, e a consequencia foi augmcn­
tar o preço de todas as cousas ! Emp1·esLaram 
dinheiro ao governo e declararam que não o 
tinham para 1·esgatar as notas! 

Assim podem fazer o que quizerem. Em 
quanto a fabrica do TojaJ fi zer papel pod.e111 
emprestar dinheiro que não emprestam sen;10 
uma tira ele trapo! 

Para augmentar o escandalo foram arruinai' 
os verdadeiros accionistas do banco a fhn de 
salvar ós acci911istas /teticios e a confiança, cujas 
acções estavam por metade do seu ,,alar real: 
calcularam tendiment.os que não existem , co­
mo as letras doa p1·oprios accionistas que andam 
de reforn:ia em reforma, e. que não podem nem 
nunca hão de ser pagas; e por fon lançam so­
bre o paiz essa calamidade de notas, que até 
aqui só affligia Lisboa ,, e vão obrigar o pobl'e 



povo a da1· esse resto d e metal, qu~ ainda ti• 
nha , por um papel que nada vai. 

Mas para que este desa:1tre não fosse sem 
alguma grandeza o banco de Lisboa depois de 
fallido fo.i elevado ás 111aiores honras, e com o 
titulo de banco de Portttgal ahi se alevanta um 
estabelecimento com creditos irrealisaveis e com 
dividas reaes - é uma pompa funehre igual á 
da 

.... , ... misera e mesquinha 
Que ainda depois de morta foi rainha. 

Deste alborque vem toda a .depreciação .das 
acções do banco , toda a anc1edade pubbca , 
oda a paralisação do commercio. Agiotagem 
e governo são um na essencia e dous nas pes­
csas - é um logro publico a reunião de d ous 
O!tabelecimentos cujos fundos primitivos se eram 
diversos era ainda muito mais diverso o seu 
credito e meios d e solução dos seus encargos. 
Esta gíria não ,erv.ia senão para alliv.iar a c<»,t· 
fiança d e entrar com mais tns mil contos , que 
tanto falta para os oito mil ainda depois dos 
mil e duzentos com que agora deve entrar. 

Não podemos aqui d escarnar todo esse jogo 1 

tempo virá cm que o possamos fazer, e tambem 
fa llaremes então dessa lranquibernia por via da 
qual o ministro da fazenda fez presente d e mão 
beijada ao contracto do tabaco de uns 150 con­
tos por auno 1 

Deste cÓnjunto de erros, desperdícios, rlela­
pidações é que provém essa indignação geral, 
:>sse espasmo que se apGderou d o publico, e~a 
unciedade pelo momento da r edempção. Esses 
mesmos preços cotados são nominaes : a mesma 
foi ha orficial diz - tudo está esttlgnado ! 

E está, é verdade ! Em Londres é o mesmo, 
A 39 ficaram e~es fundos que chegaram quasi 
a iO, e a folha official bate as palmas porque 
no dia 5 subiram em Londres a 39 e meio! ! l 

Eis·ahi o estado da cidade e as suas causas­
são os d ocumentos .officiaes que o dizem, des­
mintam-ncs se podem. 

- w -
Um individuo chegad o de Valença informa­

nos que aquella ·praça se achava sitiada pelas. 
forças populares, 

A ULTIMA HORA, 

As armas nacionaes vão obtendo gloriosos 
triun.fos e libertando u patria da facção que a 
oppmne. 
, A n oite passada sahiram d'aqui nove fragatas 
para o transporte das bagagens do exercito do 
Saldanha, que parece tocar á retirada, e aquella 
força que ha pouco hin bat~r tis pMtas da lusa 
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Athenas vem recolhendo á capital sem os lou­
ros do tr iunfo. 

Eis-aqui as n~ticias' de Santarém ás 11 horas 
do dia 13: _,...., -

« O tenente general c~nde d o Bom6m , com 
a sua d iv .isào , e a columna do commando do 
brigadeiro l\lousinho d'Albuqucrque, entrou no 
dia 11 em Leiria ás 4 horas da tarde. - O ini­
migo havia abandonado esta cidade, á & 4 horas 
da manhã , d eixando rações , e alguns soldados, 
que se apresentaram. Na noite de 12 pernoita­
ram as forças inimigas do commando d os coro­
neis Lapa e Ferr eira, em Rio-Maior, aovde, 
por todo o d ia seguinte (13), devia estar ocon­
de do Bomfim. 

O tenente coronel Galamba, com 80 cavallos, 
com o batalhão d os bravos serranos d e Cintra, 
um corpo de artilheiros , e as competentes muni­
ções de guerra, sahio de Santarém no dia 13, 
a reunir-se com as forças populares do commando 
de José Estevão, para operarem da outra banda 
do Tejo. 

Em data de 14 dizem-nos da mesma villa de 
Santarém: 

« O conde do Bomfim pernoita hoje nas Cal­
das da Rainha com uma soberba columna capaz 
d e operar por si só sobre o inimigo. 

« O conde de Mello com todas as suas forcas 
marcha tambem ele Evora sobre Setubal. ,, • 

Pol' cartas de Villa Franca d e hontem ( 15 ), 
consta que as foi'ças nacionaes entraram em Rio 
Maior. - Foram em VilJa Franca apenadas· to· 
das as fragatas, para conduzir para Lisb oa as 
bagagens d o Cartaxo, d'onde consta levantára 
o campo o marquei. de Saldanha. 

Temos period.icos do Porto até ao dia 9, pelos 
quaes consta · que aquella cidade foi declarada 
em estado de sitio. Casal achava-se perto de seus 
muros. - Descobrio-se dentro uma conspiração, 
que foi completamente aniquilada. - Abaixo 
transcrevemos a proclamação da junta d o supr<'· 
mo goveruo do reino nesta solemne occasião. 

Não é possível d escrever a decisão e enthu­
siasmo das forças nacionaes, de linha e popula­
res, d'aquella invicta cidade. 

Coimbra está perfeitamente for tificada e guar­
necida. 

DcsJ e 16 de Outubro até 36 de Novembro 
tinham.se apresentado ao exercito de op1waçõe.", • 
en Lre officiaes supe1-iores, inferiores, e praças de 
pret, 382 indivíduos. 

A junta elo supremo governo do reino nomeou 
comn,is.sarios no Porto junto da caixa filial do 
banco de Lisboa para formarem um balanço coni. 
pleto e exacto <lo seu estado effoct.ivo, e obje· 
ctarem quaesquer operações, c1ue considerarem 
prejud iciaes á na~ão , as quaes não Lerão effeiLo 
i;ern approvaÇto d 'aquclla junta suprema. 

.Eis.aqui ,\ proclamação: 



PARTE OFFICI.\.L. 

Pm'lnenses ! - O general Abreu volta de norn 
com a força de seu com mando .a aproximar-se 
das linhas do Por to. 

Ellc não confia em si. Confia na traicão. Mas 
engana-se. A junta está prevenida. Ning.uem ou­
sará dentro do, n1m·os do Porto levantar um grito 
(

01·iminoso, .fazer uma tentat.iYa culpada. fünguem 
o ousará. ! .E ai daquelle que o ousasse! 

As medidas convenientes estão tomad as. 
Porto! A Europa nos contempla! Com a aju• 

da de Dcos, pela intercessão da Virgem, protc· 
t tor; de nossas armas, e de nossa gloria, o Porto 
será sempre Yencedor - nunca Yencido. 

A liberdade nos inspira! Os escra-•rns que vem 
trazer os ferros, e a assola\:ão a esta cidade ficarão 
petrificados diante de nossos bayonetas. O Porto 
é a cabeça de ~leduza d iante da qual os tyran­
nos estremecem e gelam de terror. 

O assassino d'Agrella terá de fugir espavorido 
diante da firmeza, e do valor dos heroicos por­
tuenses , e de todos os nlentes que das provin • 
<'Ías vom pelejar a nosso lado pela causa santa 
da nacão e da liberdade. 

0 escravo rebellado já aprendeu nos c.m1pos 
de Vai-de-Passes como corta o ferro ernpunha­
d<. pela miio do homem liYre. 

Confiemos na protecção do eterno , e no cs­
forco ele nossos h1·acos. 

'Í'ransmittamos á ·posteridade uma no,·a pa ­
gina de hcroismo - a nossos netos uma r ica he­
rança de gloria, e um gran.d e novo exemplo 
de valor. 

Ás armas cidadãos! i\s armas ! por Deos, e 

o 

. pela liberdade: e - Vi\'a o Por to !- O Porto 
sempre grande, sempre intrepido, sempre hc­
i·oico, indornito, invencível !- Viva a nação!­
Viva a liberdade! - :E ás ar.-ias ! - Palacio da 
juata provisoria do supremo governo elo reino 
cm 8 de Dezembro de 1846. - José da. Sil'lltt 
Passos , vice-presidente. - Francúco de Paula 
Lobo d'Avila - Antonio L 1iiz de Seaúra-Jns. 
tino Fwreira Pinto Basto. _: Sebt,.~tiiio d' Al­
meidrt e Brito. 

.Exercito <t'operar;ões - 2.ª columma. 
Ili.°'º e ex.mo sr. - Na forma do que hontcm 

communiquci a V. ex.•, marchei sobre esLa villa 
pelas 5 h oras da tarde.-Os facciosos retiraram 
hontem de noute, e cu aão tend o tido essa no­
ticia no caminho só entrei hoje depois de d ia 
claro. O illustre conde de Vi lia Real e os bra v<l's 
do seu commando sustentaram Ourem como d i­
gnos defensores <la causa em que nos achamos 
empenhados. Constou-me nocaminho quevinte 
e dous homens de cavallaria, que abandonarrim 
as fileiras do inimigo , marcharam na direcção 
de Torres Novas para se apresentarem; não os 
encontrámos; asseverou-me pessoa ele credito que 
marcharam nessa direccào. Acabo de ordenar 
q ue visto o inimigo ter éavallar ia hastante, vies­
sem immediatamentc unir -se-me, e com cffeito 
vieram para aqui. 

C.Onsel'vo comigo o conde de Villa Ueal e os 
bravos do seu co1\11nando , pois espero· delle 
grandes serv iços. - Deos guarde a V. ex.•­
Quartel general em Villa Nova cl'Ourem r, d e 
Dezen}bro de 1846.- lll.mo e t'X.mo sr. conde 
dus Antas. - Conde do Bomfim. 

• 


